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( j )

Et ait Maria : Magnificat anima mea Do­
minam. E diífe Maria Santiííima: A  mi­
nha alma engrandece ao Senhor.

Biblioteca ‘ $ri?

A
S S I M  refpondeo a piedofiíTi-
ma Virgem á faudaçao de Ifa- 
bel em o dia gloriofo de Tua 
Vifitaçao. E que refpofta tao 

digna da Mai de Deos , e tao capaz de 
nos moftrar a multidão de fu as graças, a 
extenfao de fuas luzes, ea incomprehen- 
fivel fantidade 7 e grandeza de fua Alma ! 
Que profundidade demyílerios, que no­
breza de expreíTões , que fublimidade de 
ideas T que elevaçaô de fentimentos; que 
excellencias , que dons , que privilégios 
nos manifeíla a Senhora nefte rafpo taõ fu-O
blime de fua religião , e piedade ! Santos 
Patriarcas de Ifrael, Profetas illuminados, 
Juftos do antigo Teftamento , que can- 
taftes tantas vezes louvores ao Deos de 
Abrahaõ ? ede Jacob ; fufpendei os voffbs 
cânticos à vifta do que lhe confagra hoje

* ii a mais
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a mais illuminada, e a mais fanta de to­
das as creaturas. Eifaqui hum novo en- 
tliufiarmo infpirado por Deos a huma Vir­
gem, que íbube reunir em muito poucas 
palavras as ideas mais fublimes, que nos 
poderão dar do Ser fupremo , Moyfés (#), 
David (b), Ezequias (c), Daniel (d) , An- 
na (ie ), Débora (f)  , SimeaS (g) $ e todos 
os mais Profetas , que confagraraô ao Se­
nhor cânticos de louvor, e acçaS de gra­
ças. Eifaqui huma linguagem inaudita em 
os feculos, que vai fazer emmudecer ref- 
peitofamente as linguas do Univerfo , e 
moftrar em breves rafgos as grandezas de 
Maria , e as mifericordias do Senhor para 
com ella.

Toda a Efcriptura Santa eflava chea 
dos belliííimos retratos da grandeza da Se­
nhora , e dos folemnes applaufos conía- 
grados antecipadamente à fua gloria ; mas 
hum filencio refpeitofo devia hoje feguir- 
fe ao grito univerfal da Religião , e da 
Verdade empenhadas em os feus louvores.

Ma-

(a) Exod.c.xç. v .i.(b) 103. iof. (c 
e.ifi. (d) Dan. c.5, (e) 1. (t) .
(g) Luc,c. i ,



( 5 )
Maria fe explica ella mefmo em feu Cân­
tico fagrado. Efte abyfmo ( de graças 
fez em fim ouvir a fua voz : emmudeça 
todo o refto, e attenda em reverente fi- 
lencio os feus oráculos. Que osfeculos, 
os Paizes, as Nações lhe fejao todos tri­
butários de louvor , e adoraçao ; que to­
das as linguas doUniverfo confpirem nos 
feus applaufos 5 que os ares foem altamen­
te do eftrondo fuaviífimo de feus altos 
elogios ; que os Ceos annunciem a gri­
tos a fua augufta grandeza $ que toda a 
a natureza em fim abençoada em Maria 
dê brados de louvor em feu obiequio $ 
nada difto fará conhecer tanto as fuas gra­
ças , e virtudes, como eftas breves palavras 
da Senhora : Magnificai anima mea Domi­
nam.

Eu naõ exporei pois aos voflbs olhos 
efta Virgem delicada, deixando o íeu ama­
do retiro , para fe encaminhar pelos mon­
tes da Judea á Cafa de Zacharias. Nao me 
animarei a defcrever a regularidade de feus 
paífos, a modeftia de feus olhos , o rigor 
de feus trabalhos, o valor de feus obfe-

quios,
(h) Habàc.10.



quios , e todas as mais circunílancias de 
fua Vilitaçaõ. Naó a farei ver retratada 
na peregrina Noemi (/) mendigando trif- 
temente em hum Paiz defconhecido 5 nem 
na piedofa Ruth (/) viajando aufente de 
fua Patria até o lugar diftante aonde o 
efpirito de Deos a conduzia. Nao vo la 
moftrarei entrando em Cafa de Zacharias 
mais gloriofamente , do que os Reis de 
Ifrael, e d e ju d á  na Capital de feu Impé­
rio , e efpalhando mais bençaos nos lu­
gares por onde paíla , do que a Arca de 
alliança na Cafa de Qbededom. (m) Dei­
xo em fim de ponderar na grande Virgem 
as fuas grandes acções nefte myfterio, pa­
ra me occupar unicamente na expofiçaõ, 
e parafrafe do feu Cântico fagrado, que 
nos fará conhecer as incomparáveis gra­
ças y e virtudes da Senhora. Eifaqui o 
meu deíignio.

Quando fe trata, Senhores, de louvar 
a Mai de Deos, a quem vós applaudis aqui 
com tanto efplendor, e devoção , eu jul­
garia offender a voífa grande piedade, fe 
vos pediífe attençao em hum difcurfo

que
(i) Rutb.c. 1. (1) iU(m)



( 7 )
que interefla igualmente a gloria da San­
ta Virgem , e a voífa mefma devoção pa­
ra com ella. Os grandes fentimentos de 
religião , que brilhaô taõ fenfivelmente 
nefta Solemnidade augufta, me abonaõ 
igualmente o voíTo zelo nos applaufos da 
Senhora , e a voiTa attençaõ ao prefente 
difcurfo. Faça o C eo, que eu o íaiba di­
rigir com hum íuceíTo igual à obrigaçao, 
que me impõem o afíumpto , p lugar, e 
o Auditorio , em que tenho a honra de 
fallar* Principio.

N A gloriofa Conferencia,em que o A n ­
jo S. Gabriel annunciou à Santa Vir­

gem a gloria incomparável, a que o Ceo 
a deftinava $ quando lhe noticiou, que ella 
havia de conceber em feu caftiffimo feio 
ao mefmo Creador, e que o Ceo , e a 
terra em fufpenfaõ , naõ efperavaõ mais 
do que o leu confentimento, para fe da­
rem as mãos, e fe reconciliarem para fem- 
pre daquelle antigo divorcio, que os fe- 
parava ha tantos feculos 3 quando em fim 
por ditofo complemento de noífa felici­
dade, Maria refpoqdendo, e aífentindo á

embai-
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embaixada do Anjo, pronunciou aquelle 
eítrondoíb Jiat, (n) cujo fuave eílampido 
retumbou em as esferas, e caufou no Uni- 
verfo huma revolução mais feliz, do que 
o primeiro fiat,(  o) que feparou a luz das 
trévas , e fez fahir o mundo do mefmo 
feio do nada \ conhecendo a Senhora da re­
velação do mefmo A n jo , que fua prima 
Ifabel havia concebido milagrofamente 
em fua eíleril velhice ao maior dos nafci- 
dos, então foi, que parecendo efquecer- 
fe de fua auguíla grandeza, abandonando 
faudofa a folidaõ agradavel de feu amado 
retiro, refolveo ir vifitar a Ifabel para a 
felicitar de fua fecundidade, e para divi­
dir com ella as graças abundantiftimas de 
que fua alma eftava cheia. Ella fahe pois 
de Nazareth , e toma o caminho da mon­
tanha para bufcar aCafa deZacharias.

Sigamos aqui, Senhores, efta auguíla 
viajante : Que modeílos, e agradaveis fao 
os paífos da peregrina (*) Princeza ! Ah 
Senhores, que naõ poífa eu figurar viva­
mente aos voífos olhos efta Virgem deli­
cada, peregrinando a pé, e fem foccorro

em
(n) Luc%i. (o) Qtnef, i, Lib, . i.



em hum caminho taõagrefte, e defabri- 
d o ! Que nao poíTa figurar-vos efta Don- 
zella já M ai, e Mái do mefmo Creador, 
de quem he Filha, peregrinando no de- 
ferto , e recordando faudoía as fantas íb- 
lemnidades de SiaÕ , como os Hebreos 
em feu defterro , fem duvidar, como elles, 
cantar os Cânticos do Senhor na terra 
alliea ! Que nao poíTa em fim tranfportar- 
vos aos montes da Judéa por onde Elia 
viajou , conduzir.vos pela maô em toda a 
exteníaõ de feu caminho , e apontando, 
para os lugares mais notáveis, que con- 
íagrou com os feus paíTos, dizer-vos, mof- 
trando-os com o dedo : Eifaqui o ventu- 
rofo caminho, que a Senhora íeguio com 
feu Efpofo Jofeph até a pequena Aidêa 
em que habitava Ifabel. Naquelle bofque 
fombrío pernoitou na oraçao de Deos , e 
fe reclinou hum pouco a defcançar íb« 
bre a terra. Por meio daquelle monte ca­
minhou desfallecida. Aqui adorou ao Se­
nhor, e lheoíFereceo facrificio: alli aben­
çoou aos Montanhezes, e Paflores: além 
faudou modeftaahum viajante, que dei-

xou
(p) Pfalm,13 <5. v.4.
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xou edificado, e confufo de fua grande 
pobreza, e coçnpoílura. Naquelle fitio em 
fim dilatou as fuas viftas na extenfaõ da 
Campina , colheo as flores campeftres , e 
adorou a grandeza do Senhor neílas deli­
cadas obras de fua mao omnipotente.
Que naÕ pofla............Mas naõ, Senho-*
res, eu naõ venho , já o diíTe, contem­
plar as acções da grande Virgem , venho 
ponderar as palavras de feu Cântico Di­
vino. A  Senhora entra pois em Cafa de 
Zacharias; efte venerável Ancião he illu- 
minado por Deos, e reconhece a grande 
Hofpeda , que fe digna vifitallo ; Ifabel 
he cheia de Efpirito Santo , e exclama nos 
tranfportes do mais fenfivel prazer : O ’ 
((/)a mais feliz, ç gloriofa das mulheres, 

vós fois bemdita entre todas ; e donde 
a mim taõ grande bem , que fe digne vi- 
fitar-me a Mai de meu Creador!

Aqui Maria Santiífima interrompe a 
Ifabel , e naõ lhe deixa continuar feus 
elogios. Rompe em fim o feu filencio, 
A  fua religião, e humildade , forma o feu 
enthufiafmo, efaz fahir de fua boca, co­

mo



mo hum grito natural de leu reconheci­
mento ao Bemfeitor Divino , eftas pala­
vras: A  minha alma louva , e engrande­
ce ao Senhor, M agnijicaanima mea - 
mimim. Como querendo dizer, fegundo 

a ponderação de S. Bernardo : Tu , 6 de­
vota Ifabel, applaudes em mim huma 
grandeza, que he toda do Senhor a quem 
adoro ; mas eu , que reconheço o meu 
nada , louvo ío, e engrandeço no Author 
de todo o bem efla plenitude de fer, e 
efte oceano immenfo das Divinas perfei­
ções , donde todas fe derivaõ. Tu con­
templas o effeito; eu reconheço a caufa.

1 T u  louvas a Creatura \eu adoro ao Crea- 
dor : Tu magnijicas ( r )  m atrem Do mini,
fed magnificat anima mea Dominunu Sim , 
naõ fó a minha lingua, mas a minha al­
ma creada , e fantificada por D eo s , chea 
de Deos , toda de Deos \ a minha alma 
aflim ornada de luzes , de graças, e pri­
vilégios , com que o Senhor a diílinguio , 
naõ tem , nem terá já mais outro algum 
exercicio, que o de contemplar, fervir, 
engrandecer o meu Bemfeitor Divino.

** ii Nelle
(r) S,Bern,in illudJpQC.Signum in

( I I  )
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'Nelle fó fe em pregão íempre as potên­
cias , e faculdades de minha alma. O mea 
entendimento o contempla , a minha von­
tade o ama , a minha memória o recorda 
íem alguma diílracçao. Ah que todas as 
creaturas louvem , e engrandeçaõ comi­
go ao noíTo commum Senhor: e que Se­
nhor? Hum Senhor infinitamente grande, 
(s)  e fummamente louvável , cuja fabe- 
doria , ( t )e grandeza nao reconhece li­
mites. Hum Senhor que tudo pode , tu­
do v ê , tudo creoii, tudo conferva , e tu­
do ordena ao feu fim. Hum Senhor , que 
poíTue de fi mefmo huma grandeza im- 
menfa ; huma bondade infinita $ huma Mi- 
íericordia fumma ; huma duraçao eterna 3 
huma luz inacceílivel 3 huma gloria inter­
minável. Hum Senhor em fim Óptimo, 
Máximo , Santiífimo, efiencialmente glo- 
riofo, ea quem todas as crearuras reuni­
das , nem podem augmentar a gloria, nem 
diminuir a grandeza. Tal he o Deos a 
quem adoro, o bom Senhor a quem íir- 
vo , a quem amo , e a quem toda a mi­
nha alma cheia de fuas bondades, e re-

conheci-
(s)  P/abfJ.347. (/) 144.5.
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conhecida aos dons, louva, exalta, engran­
dece : Magnificai anima mea

Ifabel lhe havia dito , que o Bap- 
tiíla exultara de prazer em o leu ventre, 
ouvindo a fua voz. («) Maria infenfivel 
a tudo o mais , que nao he Deos , e oc- 
cupada unicamente das bondades do Se* 
nhor , tranfportada , e extatica na fua con­
templação , parece nao attender ao que 
fe lhe diz , e nao refponde mais do que 
amplificando feus louvores ao fupremo 
Senhor a quem adora. O meu efpirito, 
diz ella, exulta de hum prazer incompa­
rável em Deos , que he meu Salvador: 
Exnltavit fpiritus meus in Deo .
Ifaias havia dito muito antes: A  minha (.v) 
alma fe alegrou extremofamente, em o meu 
Deos. Anna Mai de Samuel havia pro­
nunciado em Teu Cântico: O meu coraçao 
(2) tocado dos benefícios de Deos deu 
faltos de alegria na fua contemplação. 
David havia cantado : O  meu coraçao ( j ) ,  
e o meu corpo faltou de vivo prazer na 
lembrança de Deos vivo. Maria alludindo

a to-

(u) Luc. 1. (x) Ifai.cap.61 .v.io. (2) (y)
PfaJm. 83. v.3.

$
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a todas eítes lugares, mais illuminada que
Ifaias , mais favorecida que David , e 
mais reconhecida que Arma, cantou nos 
vivos tranfportes de hum reconhecimen^ 
to mais vivo , e mais extático : O meu ef- 
pirito fe alegrou em Deos , que he meu 
Salvador: Exuluivit meus m De o
fahitari meo.Como querendo dizer: Se o 
Ba p ti (la no ventre de fu a M ã i , fe David 
íobre o throno, fe Ifaias em fua medita* 
çao , e Ànna em fua fecundidade exul- 
tao de prazer em o feu D eo s; qual deve 
fer o meu reconhecimento, e alegria em 
o Senhor, que fe digna habitar em o meu 
ventre, e fazer-fe Filho meu? A h! que o 
meu coraçao , e o meu efpirito exulte pois 
de prazer neíle Deos amabiliílimo , que 
he fervido fazer-fe elle me imo a minha 
falvaçaô , e minha gloria : In Deo - 
tarimeot Nao porque eu podeííe mere­

cer efta graça incomparável , com que o 
Senhor me diftinguio; mas porque o meu 
abatimento , e a fua eleição gratuita fez 
attrahir fobre mim as fu as mifericordias. 
Defde o Solio altiífimo de fua immenfa 
grandeza , foi fervido obfervar a minha

impei-
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imperceptivel pequenez , e o meu nada* 
Dignou-fe de contemplar, nao as qualida­
des naturaes de meu efpirito , e de meu 
corpo , nao a nobreza de meu fangue, 
naõ os Sceptros, e Coroas dos Reys de Ju* 
dá meus afcendentes, nem as qualidades 
dos Profetas , e Juftos de minha T ribu , 
mas a grandeza mefmo de feus dons, e a 
abjecçaô , e humildade de fua Serva inu- 
til : Refpexit hiimilitatemEif-
aqui todo o fundamento da minha felici­
dade , e o motivo porque me chamaráó 
Bemaventurada todas as Nações da terras 
Ecce enim ex hoc beatam dicent omnes
generationes.

Foi pois, Senhores, efta augufta hu­
mildade , que exaltou a grande Virgem 
ao mais alto ponto de grandeza. Se El!a 
occupa depois de Deos o lugar mais emi­
nente do Empyreo $ fe recebe as adora­
ções do Univerfo $ fe exercita hum im­
pério univerfal em toda a terra ; fe faz a 
protecção dos peccadores , a felicidade 
dos juftos, as delicias de toda a natureza, 
a fonte de toda a graça, tudo foraõ con- 
fequencias gloriofas de fua grande humil­
dade* Dei-



Deixai-me,Senhores, exclamar aqui 
com SantoÀgoftinho meu Padre: Oh hu~
mi Idade gloriofa de Maria , que fez re­
novar osCeos, fantificar o mundo, abrir- 
nos o Paraifo , e refgatar as noíías almas s 
Oh vera [a) ha militas, (jiue ,
inundam purificavit, Paradif ani­
mas lihevavit! Humildade profundiífima
de Maria, que a faz conhecer, e confef- 
far eferava inuul do Senhor , e abifrnar- 
fe no feu nada , em quanto todas ascrea- 
turas admiraô efpantadas a fua íoberana 
grandeza. Humildade profundiííima, que 
lhe faz foportar com refignaçao fubmif- 
famente a reputaçao de peccadora(i), fen­
do innocente , e fantiflima j a opinião de 
Mãi commua , fendo Virgem ; e as fuf- 
peitas (c) de Jofeph , havendo fido fe­
cunda pela virtude do Akiílimo. Humil­
dade em fim heroica, incomprehenfivel, 
com que em meio de tantas graças, vir­
tudes , e perfeições, de que lua alma ef- 
tá ornada , na5 attribue a fua elevaçao 
mais que ao beneficio gratuito do Senhor, 
que afez grande: Oi mihi magna

(a) S, Aug* $erm*t, de AJfumçt,ÇS) L u ca .i.(c)

( « 6 )
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(jui potens eft. Sim $ parece qúiz dizer a
prudentiílima V irgem : Taô invencível dif 
tancia, e taõ immenfo intervallo media­
va entre minha pequenez , e a grandeza 
a que o Senhor foi fervido elevar-me, que 
foi neceíTario interpor a fua Omnipotên­
cia , e fantidadc do feu Nome para en­
grandecer o meu nada , e vencer a diffi- 
culdade de minha elevaçaô : Quia -
hl magna , cjui potens nom
men ejus.

A qui, Senhores, a modeília, e humil­
dade de Maria, como temendo inculcar a 
fua mefma grandeza, e limitar a ponde­
ração dos benefícios de Deos aos que ella 
havia recebido de fua bondade fumma, 
querendo ao mefmo tempo moftrar o feu 
reconhecimento, e cantar acções de gra­
ças ao feu Bemfeitor Divino , fem fallar 
mais de feus dons particulares, adopta as 
idéas geraes dos communs benefícios do 
Senhor a todas as creaturas para as empe­
nhar a louvallo. NaÔ confiando de íi fó 
a ponderação das Divinas mifericordias , 
Ella parece chamar a feu foccorro, como 
os Meninos ( d) Hebreos dentro da for- 
(d) Dan. c. ***** nalha
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nalba ardente, a todas as obras de Deos 
para o engrandecer , e louvar. Parece di­
zer com David a todas as creaturas: En­
grandecei (e)comigo ao Senhor , e exal* 
temos todos o feu Nome. Cantai ao Se­
nhor (/) hum novo Cântico , porque tem 
obrado maravilhas; louvai ao Senhor 
todas as gentes $ louvai-o todos os Povos; 
porque fe confirmou fobre nós aquella 
grande mifericordia , que fem limitar fua 
virtude a tempo , lugar , ou Povo parti­
cular , pafla de feculos em feculos , de 
Paizes em Paizes, de gerações em gera­
ções a todos os que o temem : Et miferi­
cordia ejus a progénie timenti-
his eunu

Mas a fua Omnipotência igualmen­
te admiravel , univerial , vi&oriofa , con­
tinua a Senhora, ofFerece hum novo cam­
po aos noíTos juílos louvores. Ella tem 
brilhado fempre nos prodígios admiráveis 
do braço omnipotente , que oílentou tan­
tas vezes a fua força, e virtude ; que çreou 
todas as coufas com fumma facilidade, 
que aíFogou o Univerfo ( ) pouco depois

de
(e) (f) Pfalm.pj. (g) Pf. li6.(h)Gexef.c,é*
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de creado ; que o reftubeleceo pTomp- 
tamente em o feu primeiro luftre $ que 
confundio a Babel (/) ,  íubmergio a Fa­
raó (/) 5 que deftruío aos Cananeos , Mo- 
abitas , Filifteos 9 e a todos os mais ini­
migos de feu Povo : Fecit pote miam -
chio fi/o. Pela fua força irreíiílivel, abateo 
aos poderofos , humilhou aos foberbos, 
e confundio o orgulho do feu coraçau al­
tivo : Difperfitfuperbos mente cordis fui.
Teftemunha entre os Gentios Aríaxad (m)9 
Salmanazar (n) , Antioco (0) , Balthazar (p), 
Senacherib. {(j).Teftemunha entre os He- 
breos Saul ( r) ,  Achab ( ) ,  Athalia ( t ) f 
ManaíTés ( w) , Sedecias (.v) , Joaquim (%), 
e outros muitos. Mas em quanto o bom 
Senhor abate affim aos orgulhofos , Elle 
fe digna exaltar benignamente aos humil­
des , e fufcitallos (a)do pó para os collo- 
car entre os Grandes, e Príncipes de feu 
Povo , como o praticou com Jofeph , 
Moifés, David , Daniel, Mardoqueo , e 
tantos outros , que unirão eternamente

*** ii as
(i) Gene,ii . ( 1) Exod.14.(m) (n)

e.\.(o) Michab.(p) Dstt. (q) 4. 19. fr) r. ,
c.; í . (s) V Reg. c,11. ( ) 4. Reg (u) ibi 11. (xj
tbiif. (z) ibid if.  (a) Pfalm. 114.6.



as fuas vozes para cantar agradecidos em 
hum concerto commum : -
tes de fede , O9 exaltavit humiles.

Com a mefma equidade , e provi­
dencia o Senhor faciou aos famintos, co­
mo praticou com o feu Povo quarenta 
{b) annos no deferto , com Elias (c) em 
Sarepta, com Daniel (d) entre os leoens, 
deixando ao mefmo tempo perecer em 
fua fome , como antigamente em Sama- 
ria (t?) , aos foberbos avaros confiados nas 
riquezas: Efurientes implevit bonis , O9 
vites diniifit inanes.

Mas que mifericordia, e protecção 
nao exercitou com o feu amado Ifrael! 
O  Senhor o confervou fempre em os bra­
ços como a fua herança , conduzindo-o 
pela maõ , enchendo-o de fuas bênçãos, 
fazendo-o tantas vezes vi&oriofo por Moi- 
(és , por Jofué, Efdras, Zorobabel, e Ma- 
chabeos até os noífòs dias, em que fe dig­
na vifitallo por fi mefmo. Que prodígios 
nao executou em feu obfequio ? Quantas 
vezes fe declarou a feu favor ? Com que 
bondade o feparou das Nações, o liber­

tou
(b) Exod. (c) 3. Reg. 17. (d) Dan, 14. (e)4.&g./.tf*
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tou da efcravidaõ , o conduz!o em o de- 
ferto, e o eftabeleceo em Canaan, o re» 
vocou de feu defterro, e o confervou , 
e protegeo como a menina de feus olhos!
A  pezar da infidelidade, e apoftafia defte 
feu Povo ingrato, o bom Senhor foi fer­
vido reconciíiar-fe com el!e , tirallo do feu 
abatimento, e fazello em fim o feu lfrael, 
o feu fervo, o feu favorecido , o feu ama­
do , fiel ás fuas promeflas , renovando com 
elle as fuas mifericordias : 
puerum f i i u m v e c o r d a t u s  mi feri cor dia: .

O  Senhor o havia promettido aííim 
aos noflbs Pais Abrahao , Ifaac , Jacob , e 
aos feus defcendentes, naõ fó fegundo a 
carne , como todos Hebreos; mas fe­
gundo o feu efpirito, comoferao os Gen­
tios, filhos da nova alliança, e chamados 
ao Evangelho, que confervaráo a fua fé, 
e recolheráo todas as bênçãos no liberta­
dor promettido , e dado ja com effeito a 
hum , e a outro Povo para os remir , e 
falvar eternamente : Siclocutus efl -
tres nojlros Abraham , ü* ejtis in .

Aqui acabou de fallar a prudentiífi- 
ma Virgem , e muito poucas palavras de­

pois

\\



pois deftas recolherão de fua boca fan- 
tiiii ma os Efcritores Aigrados. Parece que 
nao achando exprefloes, com que podeíTe 
louvar completamente á fua fatisfaçaõ as 
grandes miíericordias do Senhor , as quer 
antes adorar em refpeitofo filencio , do 
que adoptar palavras , que nao poíTaõ igua­
lar a grandeza de feu reconhecimento , e 
a fublimidade altiííima de íuas mefmas 
idéas. Eu nao rne atrevo pois a interrom­
per aqui o filencio da Senhora, nem ac- 
creícentar hum fó apice ás íuas facratiili- 
mas palavras. Por mais que fe oíiereçaó 
aqui naturalmente á minha idea as mais 
bellas reflexões fobre o que Ella difle ? e 
praticou neíle myfterio , nao farei o in­
digno parallelo dafua,enQíTa linguagem, 
da fua , e nofTa conduda. Vós fabeis, 
fem neceíTitar que eu vo-lodiga, fe he a 
mefma caridade a que regula os noífos 
paífos , o mefmo louvor de Deos o que 
dirige as noíTas praticas , e a mefma fan- 
tidade a que fe infinúa, e manifefta nas 
noíTas converfaçoes. Julgai agora vós 
mefmo , fe havendo taó grande contra­
riedade entre as noíTas obras, e palavras,

e as

( 22 )
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e as da SantiíTima Virgem , poderemos 
juftamente efperar delia as bênçãos , e 
interceíTao devidas aos Teus devotos , e 
alcançar as gloriofas recompenfas refer- 
vadas aos Teus imitadores na eternidade 
feliz, que eu a todos vos defejo.

F I M.
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